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Província Maria Imaculada  - Portugal    

 

2012  
ANO EUROPEU  DO 
Ȱ%ÎÖÅÌÈÅÃÉÍÅÎÔÏ 
ativo  
e solidariedade  
entre geraçõesò 

ANO NOVO ! UMA NOVA ESPERANÇA  

PARA O MUNDO!  

 

 

27 DE JANEIRO  

FESTA DE  SANTO HENRIQUE DE OSSÓ  

 

 O nosso Fundador, o Sacerdote, o Mestre, o 
Santo, que nos aponta  o projeto:  

 òSois v·s que deveis decidir se a sociedade 
® de Cristoó 
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Mais um novo ano! 2012, vestido do dom da Paz e à sombra de 

Santa Maria, Mãe de Deus, a Mulher do Sim a Deus e ao Seu 

projeto de Salvação para a Humanidade: Ano Novo, dia da Paz, dia 

ŎƻƴǎŀƎǊŀŘƻ ŀƻ ά{ƛƳέ ŘŜ aŀǊƛŀΦ  
 

9ǎǘŜ ά{ƛƳέΣ ŀǊǊŀǎǘŀ-ƴƻǎΣ ƴŜǎǘŜ ƳşǎΣ ŀƻ άǎƛƳέ ŘŜ IŜƴǊƛǉǳŜΣ ƻ 

sacerdote, o mestre, o santo, com um projeto bem claro, bem 

convicto, que cresce, como cresce a sua vida e a sua dimensão 

ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭΦ ά{ƛƳέΣ ƴŀǎ ƘƻǊŀs, as mais difíceis, as mais duras, as que parecem vestidas de trevas. 

Horas de profunda solidão, abandono, incompreensão. Horas vividas com uma capacidade 

invulgar de luta, de organização, de leitura da vida nos seus sinais mais obscuros. É nelas, com 

elaǎ Ŝ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜƭŀǎΣ ǉǳŜ IŜƴǊƛǉǳŜΣ ǉǳŜǊŜƴŘƻ ŀōŀǊŎŀǊ ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ǘƻŘŀΥ άǎƻƛǎ Ǿƽǎ ǉǳŜ ŘŜǾŜƛǎ 

ŘŜŎƛŘƛǊ ǎŜ ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ Ş ŘŜ /ǊƛǎǘƻέΣ ǘŜŎŜ ƻǎ ǎŜǳǎ ƳǵƭǘƛǇƭƻǎ ǎƻƴƘƻǎ Ŝ ǇǊƻƧŜǘƻǎΦ tǊƻƧŜǘƻǎΣ ƳǳƛǘƻǎΦ 

Sonhos muitos, dificuldades, mais ainda. Força de vontade, confiança, abandono em Deus, 

toda, todo e tudo. Uma força o animava, o sustentava o guiava, o 

protegia: Maria. Já em criança, aos pés da Virgem, a de Montserrat, 

vemo-ƭƻ ŎƻƳƻ ƻ άƳŜƴŘƛƎƻ Řŀ ±ƛǊƎŜƳέΦ 9Σ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜǎǘŜ ŀǘƻ ŀǊǊƛǎŎŀŘƻΣ 

talvez imaturo, mas convicto, vamos encontrá-lo muitas vezes, ao longo 

ŘŜ ǘƻŘŀ ŀ ǎǳŀ ǾƛŘŀΣ ƴŀ άŎŀǘŜŘǊŀƭ Řŀ ƳƻƴǘŀƴƘŀέΣ ŘŜŎƛŘƛƴŘƻ ǎŜƳǇǊŜ ŎƻƳ 

Maria e sob a proteção de Maria, os seus projetos e sonhos. Não 

encontramos nem mais um momento decisivo da sua vida, sem consultar 

Maria, sem discernir com Ela. Recordamos, nós teresianas, com emoção e 

ǘŜǊƴǳǊŀΣ ŀ ǎǳŀ ƳŜƴǎŀƎŜƳ ƳŀǊƛŀƴŀ Ŝ /ǊƛǎǘƻŎşƴǘǊƛŎŀΥ άÀ sombra da Virgem, 

cresce e desenvolve-se a Companhia, (o carisma, na sua totalidade), que 

Ela assiste com solicitude verdadeiramente maternal. Persuadi-vos que 

jamais vos excedereis em amar Nossa Senhora, em honrá-la, e em 

ǇǊƻǇŀƎŀǊ ŀ ǎǳŀ ŘŜǾƻœńƻΦ WŜǎǳǎΣ Ǿŀƛ Ł ŦǊŜƴǘŜΣ ŎƻƳ ƻ {Ŝǳ ŜȄŜƳǇƭƻέΦ  

bŜǎǘŜ ƳƻƳŜƴǘƻ ŜƳ ǉǳŜ ŀƛƴŘŀ ƴƻǎ ǾŀƳƻǎ ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘŀƴŘƻΣ ŘŜǎŜƧŀƴŘƻ άǳƳ .ƻƳ !ƴƻέ ǉǳŜ 
iniciamos liturgicamente com a Virgem, e que encontramos o mesmo eco em Henrique, sinto 
que, no início também deste sexénio, podemos pedir a Maria que seja ela a ajudar-nos com o 
ǎŜǳ ŎǳƛŘŀŘƻ ŘŜ aǳƭƘŜǊ Ŝ ŘŜ ańŜΣ ŀ ǾƛǾŜǊ ŀ ŘƛƳŜƴǎńƻ Řƻ ά.ŀƴǉǳŜǘŜ Řƻ wŜƛƴƻΣ ŜƳ ƳŜǎŀ 
ǇŀǊǘƛƭƘŀŘŀέ Ŝ ŀ ŘŀǊ-ƴƻǎ άŘƛŎŀǎέ ƴńƻ só para vivermos a vida com este matiz, mas motivarmos 
também, os nossos irmãos e irmãs, a sentirem-ǎŜ ƛƴǘŜǊǇŜƭŀŘƻǎκŀǎ ŀ ŎƘŀƳŀǊΣ ǇƻǊǉǳŜ άŀƛƴŘŀ Ƙł 
ƭǳƎŀǊέΣ Ŝ Ƙł ǎŜƳǇǊŜ ƭǳƎŀǊ ƴƻ ŎƻǊŀœńƻ ŘŜ 5ŜǳǎΦ tŜœƻ ŀ {ŀƴǘƻ IŜƴǊƛǉǳŜ ŜǎǘŜ ŘƻƳΣ Ŝǎǘŀ ƎǊŀœŀΣ Ŝǎǘŀ 
bênção, para todas nós e extensiva a toda a Família Teresiana, que desejamos ver crescer como 
nota do Reino, que está já entre nós. Pouca ou nenhuma alegria existe numa mesa cheia de 
iguarias, se não aparecerem os convidados para a festa da partilha. O banquete está pronto. O 
carisma é vivo e está vivo. A promessa de Deus não falha. Convidemos e sintamo-nos 
convidadas.  
Bom Ano 2012, porque a crise não afeta a fé, a oração, a missão, antes pelo contrário, as 
explicita e aviva.  

Felisbela Valente, stj 

 

Editorial -  Janeiro 

 

 



3 

 

 

 

 

 

1- Fé viva, confiança sem limites 

amor ardente a Jesus, teu Senhoré 

Atitudes de uma vida interior 

que inventaram os teus projetos de Amor. 

Feliz, não ficaste a olhar o cais, 

navegaste nas ondas desse mar 

onde a vida, mais do que existir, 

é doar-se é amar, é partilhar 
 

Todos: Gestos de Amor 

 São gestos de um amor infinito, 

 As obras que deixaste sonhadoré! 

 Teus projetos, 

 Caminhos solidários 

 De uma vida em Cristo, 

 Que em ti foi vida e fogo de Amor. 
 

2- Sonhaste um mundo em harmonia, 

onde Cristo é o centro e a razão. 

Onde o homem na Fé e na Alegria, 

Faz do outro um amigo e um irmão. 

Para as crianças, jovens e adultos, 

Projetos de vida tu sonhaste 

E deixaste para todos força e Luz, 

Nas obras e escritos que deixaste. 

 

Todos: Gestos de Amor 

  São gestos de um amor infinito, 

  As obras que deixaste sonhadoré! 

  Teus projetos, 

  Caminhos solidários 

  De uma vida em Cristo, 

  Que em ti foi vida e fogo de Amor 
 

3- Correm perigo ños interesses de Jesusò, 

Arde o mundo sem Deus, sem Oração 

Mãos dadas com Jesus vais encontrar, 

ñgermens de vida e de renova­«oò 

Com as crianças o mundo conquistar, 

com os jovens as ñbrasas atearò 

e com a mulher acreditas ser possível, 

a família para Cristo Restaurar. 
 

Todos: Gestos de Amor 

 São gestos de um amor infinito,     

 As obras que deixaste sonhadoré! 

 Teus projetos, 

 Caminhos solidários 

 De uma vida em Cristo, 

 Que em ti foi vida e fogo de Amor                        Maria de Fátima Magalhães stj 

 

4- ñA Mulher cora­«o da Fam²liaò 

      em Maria e Teresa o seu olharé 

      E um mundo assim forjado no Amor, 

      dará vida, Esperança e calor 

       Para que o sonho não se acabe 

       somos hoje, tu e eu em comunhão, 

       moldados no teu fogo sonhador 

       Forjaremos um nova geração 
        
Todos: Gestos de Amor 

       São gestos de um amor infinito, 

       As obras que deixaste sonhadoré! 

       Teus projetos, 

       Caminhos solidários 

       De uma vida em Cristo, 

      Que em ti foi vida e fogo de Amor 

 

 

 

JOGRAL  PARA UM  SONHADOR 



4 

 

 EDUCAR PARA A PAZ  
 

 

Estamos no mês de Janeiro e o tema da paz aparece-

nos logo no primeiro dia do mês, como sendo o dia 

mundial da paz, celebrado na Igreja Católica e da 

mensagem do Papa que chega até nós, para nossa 

reflexão.Todos os anos uma frase chave faz a síntese da mensagem e a 

deste este ano tem como título:        
 

ñEducar os jovens para a  Justi­a e para a Pazò 
 

O Papa convida-nos a olhar o ano 2012 com uma atitude confiante 

referindo ao salmo 130, vers²culo 6. ñAguardar o Senhor, firmes na Esperan­aò, apesar de 

parecer  ñque um manto de escuridão desceu sobre o nosso tempo, impedindo de ver com 

clareza a luz do diaéò 
 E o Papa continua dizendo que ñnesta escuridão, o coração do homem não cessa de aguardar 

pela aurora de que fala o salmista. Esta expectativa mostra-se particularmente viva e visível 

nos jovens; e é por isso que o meu pensamento se volta para eles, considerando o contributo 

que podem e devem oferecer ¨ sociedade.ò 

Queria, pois, revestir a Mensagem para o XLV Dia Mundial da Paz duma perspectiva educativa: 

«Educar os jovens para a justiça e a pazò, convencido de que eles podem, com o seu 

entusiasmo e idealismo, oferecer uma nova esperança ao mundo. 

 

O Papa faz um apelo a todos os ñagentes educativosò para que prestem atenção ao mundo 

juvenil: As famílias, os pais, os formadores e os responsáveis nos diversos âmbitos da vida 

religiosa, social, pol²tica, econ·mica, cultural e medi§ticaéTodos estamos comprometidos a 

ajudar os jovens a ter apre­o pela vida e a ñdesejar consum§-la ao servi­o do Bemò.  

Os jovens querem olhar o mundo com renovada esperança apesar dos aspectos que os trazem 

apreensivos: - ño desejo de receber uma formação que os prepare de maneira mais profunda 

para enfrentar a realidade, a dificuldade de formar uma família e encontrar um emprego 

estável, a capacidade efectiva de intervir no mundo da política, da cultura e da economia 

contribuindo para a constru­«o duma sociedade de rosto mais humano e solid§rio.ò 
 

O Papa realça o papel do testemunho dos educadores na educação para a justiça e para a Paz. 

ñN«o se trata de dar regras e informa­»es mas ® necess§rio que o educador esteja disposto a 

dar-se a si mesmo e seja testemunha aut°ntica, ñque vive primeiro o caminho que prop»eò.  

 

Nesta educação é importante o papel da fam²lia: ñA família é célula originária da sociedade. « 

É na família que os filhos aprendem os valores humanos e cristãos que permitem uma 

convivência construtiva e pacífica. É na família que aprendem a solidariedade entre as 

gerações, o respeito pelas regras, o perdão e o acolhimento do outro». Esta é a primeira escola, 

onde se educa para a justiça e a paz.  

O Papa dirige-se ainda aos responsáveis das instituições com tarefas educativas:  

ñVelem, com grande sentido de responsabilidade, por que seja respeitada e valorizada em 

todas as circunstâncias a dignidade de cada pessoa. Tenham a peito que cada jovem possa 

descobrir a sua própria vocação, acompanhando-o para fazer frutificar os dons que o Senhor 

lhe concedeu. Possa cada ambiente educativo ser lugar de abertura ao transcendente e aos 

outros; lugar de diálogo, coesão e escuta, onde o jovem se sinta valorizado nas suas 

capacidades e riquezas interiores e aprenda a apreciar os irmãos. Possa ensinar a saborear a 

alegria que deriva de viver dia após dia a caridade e a compaixão para com o próximo e de 

participar activamente na construção duma sociedade mais humana e fraterna.ò 
 

1

.  
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Releitura Teresiana da mensagem do Papa 
 

Ao ler e refletir a mensagem do Papa, neste mês de Janeiro, 

não posso deixar de pensar na nossa missão educativa 

teresiana. O Papa diz que a ñfam²lia ® a c®lula origin§ria da 

sociedadeò. Santo Henrique diz que ñtudo o que não seja ir à 

raiz, a fam²lia, ® andar pela ramaò ou que ñ a mulher ® o 

cora­«o da fam²liaò. O papa diz que ñeducar para a justi­a e 

para a pazò n«o ® dar informa­»es e regras mas viver primeiro 

o caminho da paz que prop»eò. Santo Henrique diz que ñexemplo ® o meio mais eficaz da 

educa­«oò 

O Papa chama a aten­«o para que ñseja respeitada em todas as circunst©ncias a dignidade a 

pessoa humanaò. Na educa­«o teresiana ® a pessoa que conta e a sua felicidade:ò O fim da 

educação é colaborar eficazmente para que a crian­a seja felizò. 

O Papa diz aos jovens: ñQueridos jovens, vós sois um dom precioso para a sociedade. Diante 

das dificuldades, não vos deixeis invadir pelo desânimo nem vos abandoneis a falsas soluções, 

que frequentemente se apresentam como o caminho mais fácil para superar os problemas. 

Não tenhais medo de vos empenhar, de enfrentar a fadiga e o sacrifício, de optar por 

caminhos que requerem fidelidade e const©ncia, humildade e dedica­«oò 
 

Santo Henrique, no célebre ñChamamento aos jovensò em 1873, diz: 

ñEu, Henrique de Oss·, lan­o-vos HOJE esta URGENTE chamada: Vós sois quem deveis 

decidir se o mundo há-de ser ou não de Jesus. Sei que vós sois generosos e valentes, e que em 

vós existe um coração de fogo capaz de grandes empreendimentos. Por isso proponho-vos um 

projecto de vida cristã capaz de renovar o mundo: 

 LUTAI contra todo o mal no mundo para dar lugar ao Espírito de Jesus. 

 LUTAI para libertar o homem e a mulher da escravidão, para que Jesus seja o centro 

de equilíbrio de cada pessoaéN«o se trata de vos impor novas obriga­»esé mas que sejais 

crist«os de verdade no pr·prio ambienteò. O mundo feito por v·s segundo o modelo de Maria 

e as palavras de Teresa ter§ de ser um mundo de santos, cheio de vida e esperan­aém«os ¨ 

obra que o tempo urge e as circunst©ncias chamamò. 

O Papa diz que ñnão são as ideologias que salvam o mundo, mas unicamente o voltar-se para 

Deusò. Para n·s, teresianas, educar ® formar Cristo no ñCora­«o e na Menteò, ® viver sempre 

ñcom os olhos postos em Jesusò e na pessoa onde Deus est§.  
 

À maneira de conclusão podemos afirmar que mensagem do Papa e a educação teresiana são 

dois caminhos que conduzem à mesma meta: Formar pessoas que sejam agentes e construtores 

da Justiça e da Paz. Isto implica educar para a humildade, para a solidariedade, para a 

fraternidade, para a compaixão e a misericórdia. 

Como Henrique, sejamos para o mundo de hoje, agentes ativos de Justiça e Paz. Que o nosso 

compromisso seja o do nosso mestre, Santo Henrique:ñSerei sempre de Jesus. Seu ministro, 

Seu ap·stolo, mission§rio de paz e de amorò 
Só assim viveremos o apelo do Papa:ñOh v·s todos, homens e mulheres, que tendes a peito a 

causa da paz! Esta não é um bem já alcançado mas uma meta, à qual todos e cada um deve 

aspirar. Olhemos, pois, o futuro com maior esperança, 

encorajemo-nos mutuamente ao longo do nosso caminho, 

trabalhemos para dar ao nosso mundo um rosto mais humano 

e fraterno e sintamo-nos unidos na responsabilidade que temos 

para com as jovens gerações, presentes e futuras, 

nomeadamente quanto à sua educação para se tornarem 

pac²ficas e pacificadorasò 
ñMëOS ê OBRAè  e ñTUDO POR JESUSò! 

Maria de Fátima Magalhães stj 

2
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TELHEIRAS SUL - COMUNIDADE DE INSERÇÃO  

ESPAÇO ABERTO 
 

omeçou há sete anos a vivência de comunidade inserida, com uma opção real e radical 

pel@s excluíd@s do sistema, onde a experiência de mesa compartida tem sido uma 

realidade desde o primeiro momento. 

Das entranhas de misericórdia, da pequenina comunidade Teresiana -actualmente composta pelas 

irmãs Amélia Martins, Angelina Pedrosa e Julia Barroso- foi-se gerando uma forma de ser e 

estar, que aos poucos foi criando uma imensa família composta também pel@s vizinh@s, 

voluntári@s e tod@s os que aparecem de 

coração aberto e dispost@s a embarcar nesta 

aventura libertadora. 

Pela necessidade de um espaço que fosse um 

ponto de encontro, onde se congregassem as 

diversas atividades educativas surgiu o 

ESPAÇO ABERTO. Um espaço, sim, 

ABERTO ao DIFERENTE.!Um LUGAR de 

ENCONTRO entre diferentes culturas, raças, 

credos, condições de vida. 

Um LUGAR SAGRADO onde se podem 

tocar a TERNURA e a MISERICÓRDIA. 

Onde o TOCAR e DEIXAR-SE TOCAR 

pela REALIDADE faz toda a diferen­aéque 

faz BROTAR o SONHO, multiplica 

SINERGIAS e onde se dão pequeninas 

mudan­as que s«o imensamente GRANDESé 

O nosso Bairro Fonsecas e Calçada ï Telheiras Sul é uma pequena ILHA. Habitado por pessoas 

maravilhosas com um passado, uma história que as colocou fora do sistema e estão na 

MARGEM, na FRONTEIRA. Somos BORDERLINES, estamos no limiteé nos separa de outra 

realidade, de outro mundo, apenas uma estradaé Enquanto deste lado da estrada, muit@s j§ 

estamos cansad@s, desgastad@s de uma luta pela sobrevivência -, muitos braços foram caindo, 

muitas ruturas se foram dando, muitas doen­as se foram de n·s apoderandoé porque a 

esperança se foi perdendo e nos vão restando esmolas, difíceis de conseguir, mas não passam de 

esmolas -, é do outro lado, basta olhar pela janela e ver, o outro mundo. O daqueles que apenas 

nos olham com desconfiança e se protegem nos seus condomínios fechados, tal como na Idade 

Média se protegiam os senhores nos castelos rodeados de muralhas. O contraste é tão grande! 

Nos faz pensar, questionaré mas n·sé n«o temos pontes que nos fa­am passar para o outro 

lado. Somos Borderlines, estamos no limiteé s· nos pode ver bem quem vir com o cora­«oé. 

E esses são muit@s, alguns, algumas. Alguns, algumas que como um tal ñJesus de Nazar®ò, se 

retiram para as Margens, tocam e se deixam tocar pela realidadeé e, com o seu tocar, provocam 

ñmilagresò. J§ n«o somos apenas as irmãs. A pequenina comunidade teresiana, inserida têm 

consigo e do seu lado pessoas casadas, solteiras, jovens e adultos de diferentes, credos, culturas. 

Com elas se abrem horizontes de esperan­aé Reparemos em alguns gestos que marcam a 

diferença. Apenas os últimos. 
 

IMPLICAR -SE! 

Os Voluntários com Asas, um grupo de adolescentes e a Irmã Julia, arregaçaram as mangas e 

IMPLICARAM os moradores do Prédio nº 12 (10 andares) na pintura das escadas e patamares. 

IMPLICAÇÃO, EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA in loco. 

C 

VIDA  DAS COMUNIDADES 
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DEIXAR -SE TOCAR! 

A Marisa Alves deixou-se tocar e permanece coerente, ativa, cheia de garra. Por ela se deu a 

educação para a higiene pessoal motivada por produtos recolhidos na TAP. Assim como vários 

lanches. Utilizando as suas redes sociais ela angariou alguns fundos para os Campos de Férias no 

verão. Os Campos de Férias de Verão têm sido uma mais-valiaé Realizou-se a 4ª edição graças 

à audácia do artista Vítor Roriz que acredita nos projetos não institucionalizados, não 

burocratizados. Ele convoca outros volunt§riosé que de modo admir§vel acedem e juntos 

proporcionam a bastantes jovens do nosso bairro experiências únicas. 2011, em Verim com o 

Advogado Sérgio Moura a coordenar o Campo foi mais uma aventura.  

A comunidade teresiana ali inserida foi 

encantadora. Soube acolher com 

carinho, foi solícita em todos os 

momentos, partilhou com generosidade 

os seus bens, soube captar o valor destes 

jovens formadores e formandos. 

Obrigada, irmãs! 

O nosso amigo e adolescente Leandro 

está feliz porque, tendo uma paralisia 

cerebral afetado os membros inferiores, 

só agora aos 13 anos pode fazer 

fisioterapia numa piscina é e porqu°? 

A Marisa conseguiu mover amigos que 

est«o a fazer o que ningu®m mais podia ou queria fazeré As suas redes sociais s«o utilizadas 

para convocar outr@s volunt§ri@s, apelar ¨ partilhaé  
 

PARTILHAR AFETOS  

A S·nia Malaquias respondeué o seu 

empenho, a sua filosofia de vida, a sua forma 

de estar entre crianças e adultos estão a deixar 

marcasé Criar la­os, oferecer afeto. Como 

psicóloga e professora de Thai Chi ela está a 

criar um grupo de mulheres e outro de 

crian­asé 
 

PERSISTÊNCIA!  

OS JSF (Jovens Sem Fronteiras) têm sido 

empenhados e tentam sempre novas 

experi°ncias com as crian­as mais pequenasé 

Uma vez por semana se fazem presentes: educando, promovendo festas, e preparando com muito 

esmero e carinho o CABAZ de NATAL. 
 

LENTOS E LONGOS PROCESSOS EDUCATIVOSé  

O Espa­o Aberto, acolhe todos os dias bastantes crian­as e adolescentesé um espa­o livreé 

onde o respeito e a boa relação entre culturas são o desafio de acompanhantes e acompanhadosé 

Um espa­o querido por todosé Porque as atividades educativas, o lazer, a internet, tamb®m o 

estudo, são acompanhadas de ternura, afeto, educação. São as irmãs Angelina e Júlia, as que dia-

a-dia sustentam e tornam consistentes os processos educativos baseados no respeito, na 

contenção de limites, nas regras da boa educação, no desenvolvimento de competências manuais, 

da imaginação e do diálogo. 
 

RELAÇÕES NOVAS: DA EXCLUSÃO À INCLUSÃO  
É lindo ver voluntárias como a Milé e a Fátima Veiga dedicarem uma tarde semanal para tirarem 

d¼vidas escolares aos mais velhosé apesar do seu cansa­o ap·s um dia de trabalhoé ali 

est«oé se n«o podem dar mat®rias escolares, elas d«o ternura, carinho, RELA¢ìES NOVASé 
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São 39 crianças e adolescentesé integradas em atividades, grupos. Um projeto sem ñprojetoò. 

Ou seja sem dinheiro nem burocraciasé mas ® sim um lento e longo processo educativo: da 

exclus«o ¨ inclus«o. Gerador de vidaé  

GRUPO DOS REBELDES 
O MAC (Movimento de Crianças e Adolescentes) Um movimento de cariz católico baseado na 

metodologia do Ver, Julgar e Agir. Graças à persistência do Emanuel Valadão e o apoio 

incondicional da irm« Julia, este grupo j§ ® um ñgrupoò, din©mico e rebelde. Outro est§ a 

surgiré um casal, a Ana e o Jo«o est«o a acompanharé  
 

SORRISO FELIZ!  

A Alexandra dos JSF foi a promotora do projeto ñsorriso felizò. Das 24 crian­as observadas, com 

dentição permanente, apenas 5 estão livres de cáries dentárias. Os resultados obtidos foram 

preocupantesé Mas, e agora? Quem vai resolver? £ issoé quem pisa esta terra sagrada: a das 

crian­as desprotegidas e desafia o seu dentistaé e desafia a que outros desafiemé E j§ estamos 

em processo. Alguns dos mais graves já estão 

nas mãos de algum dentista, mais sensível, 

que partilha os seus bens deste modo.  

Mas n«o apenas as crian­asé muitas 

mulheres com medo de sorriré e é n«o 

porque o Sistema de Saúde estivesse à altura, 

ou porque as Instituições de solidariedade, 

saindo dos seus gabinetes reparassem nos 

seus rostos e lessem a sua falta de auto-

estima, várias j§ hoje podem sorriré  
 

CUIDAR A VIDA!  
Cuidar! Implicar-se com as pessoas e as 

coisas, dar-lhes atenção, colocar-se junto a 

elas, compreendê-las e valorizá-las a partir de dentro. Cuidamos o que amamos, 

responsabilizamo-nos porque nos vinculamosé A irm« a Am®lia acolhe, escuta, transmite o 

valor da laboriosidade, da entrega sem limitesé 
 

VER, JULGAR E AGIR: PROCESSO EM CONSTANTE REVISÃO  

Quando se acolhe a vida de braços e coração abertos, sempre se corre o risco da busca da solução 

imediata. Por isso, na nossa forma de ser e estar é necessária uma avaliação constante, que nos 

permita simultaneamente responder às necessidades da gente do bairro e ao mesmo tempo não 

nos deslocarmos do essencial da nossa presença baseada no Evangelho e no carisma educativo 

teresiano.  

Para além dos tempos fortes de oração e discernimento comunitários, também aqui contamos 

com o olhar crítico da Ana, que desde a sua experiência como consultora de projetos sociais, 

embora muitas vezes à distância (via net), nos ajuda com a sua exigência teopraxica e a sua 

crítica construtiva.  

 
Julia Barroso STJ e Ana Valadas (leiga) 

htpp://movidapeloespirito.blogspot.com/ 

UMA NOVA TERRA  
 

Acreditamos, que com os nossos pequenos gestos ajudamos a construir uma nova terra, a 

passar dum sistema gerador de exclusão a processos inclusivos e geradores de vida. 

Temos a humildade de perceber que são apenas pequenos espaços num enorme mundo de 

injustiça. Mas também temos a certeza que muitos pequenos gestos como os nossos podem 

fazer a diferença para a construção dum mundo mais justo e mais fraterno. 
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 Núcleo de Lisboa:  

Saborear em Família Teresiana a Festa da Imaculada 
 

  

COM OS MAGOS VAMOS AO PRESÉPIO 

 Comunidades em espírito de Vizinhança 

No Programa deste ano, a CIRP do Porto convidou todas as 

Religiosas (os) para na tarde do dia 8 de Janeiro em espírito de 

Vizinhan­a celebrar a ñADORA¢ĄO AO MENINOò. 

Encontrámo-nos  nessa tarde no salão da Comunidade das Frades 

Franciscanos.  

Estavam representadas várias Comunidades: Franciscanas 

Missionárias de Nossa Senhora, Canossianas, Franciscanas 

Hospitaleiras, Irmãs de S. José de Cluny, Franciscanas Reparadoras de Jesus Sacramentado,, 

Franciscanas de N. Sª das Graças,  Irmãs Paulinas e Teresianas. Estas eram as comunidades da 

desta área, de vizinhança. Algumas não nos conhecíamos, outras já nos tínhamos encontrado e 

com outras tínhamos uma boas relação de amizade . A nossa Comunidade esteve presente com 

quatro irmãs. 

O Sr. P. José Maria, franciscano, recebeu-nos fraternalmente acolhendo-nos com muita alegria 

na sua casa.  Criou-se um ambiente muito cordial que favoreceu a oração e  convívio, marcados 

pela alegria natalícia. Rezaram-se as Vésperas, que prepararam os jovens teólogos Franciscanos, 

houve tempo para a oração silenciosa e partilha da Palavra, cânticos ao Menino, Adoração livre a 

Deus Menino,  que presidiu à nossa celebração, Convívio em Festa e lanche partilhado, com os 

bolos próprios desta quadra tão bela! Foi um momento muito festivo e próprio para nos 

conhecermos melhor uns aos outros com calma e serenidade. 

Como os Magos fomos a Belém e ficamos maravilhadas com a EPIFANIA de um DEUS que 

veio para ligar toda a humanidade num grande ABRAÇO  DE AMOR! 
                      Porto, Lar de Sta. Teresa de Jesus ï Janeiro 2012 

Margarida Maria stj 

 

 
Com o tempo limitado e com falha nas comunicações 
quero tornar-me presente e desejar um Novo Ano 
2012 cheio de Paz, Alegria e Amor.  
Comigo, tudo vai bem.  
Neste mundo, pobre a todos os níveis, continuo 
animada e alegre, desejando dar o pouco que está em 
mim e de mim depende.  
Estou unida.  
Um abraço amigo   
    Mª José Ferreira da Silva 

 

 
 

    

 
xaltar o nome de Maria, é exaltar o nome do Seu Filho Jesus. Ela é a que melhor nos 

pode dizer o que Deus diz de Si mesmo pelo Seu Filho. Ela é a que nos mostra, com o 

Seu silêncio, frente ao mistério da sua maternidade, que Deus se revela ocultando-se, se 

diz calando-se, se comunica ausentando-se. Maria ® a m«e que nos d§ ñdicasò para entrar 
E 

 

 
A irmã Maria José Ferreira da Silva 

feliz no seu trabalho apostólico em Moçambique 

 

DESDE  MOÇAMBIQUE  
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no mistério oculto e revelado do Deus comunicação. Com ela, sob o seu manto de amor, 

chegaremos a Jesus e por Ele ao Pai e ao mistério Insondável da Trindade Santa, hino mais 

profundo e belo de dizer o AMOR. 

Celebrar Maria é fazer festa por uma mãe que não nos prende a si, mas nos projeta para Deus. 

A Família Teresiana e o MTA, celebrou. Celebrou Maria a Imaculada. Celebrou com a 

eucaristia. Celebrou em ñmesa partilhadaò de um alimento reconfortante, saud§vel e festivo; 

celebrou em convívio de partilha, cada um a seu modo, de acordo com a sua idade e talentos. O 

mais belo e expressivo talento, foi o da simplicidade e de expressão tão notório nas crianças, os 

ñAmigos de Jesusò. 

MTA obrigada porque nos empurras, nos desinstalas, nos chamas a estar ativas e dinâmicas. Na 

festa nasce a vida, recupera-se o entusiasmo, saboreia-se a partilha. 

Hortênsia stj  

 

          

BRAGA ï Colégio Teresiano 

Festa do Natal Pré/Escolar 

 
A preparação do Natal foi vivida muito intensamente 

por todo o Colégio. Sendo o Advento um momento 

muito importante para todos os cristãos, procurámos 

vivê-lo bem, preparando o coração de cada um para a 

chegada de Jesus. 

Para nos ajudar nesta preparação, cada turma teve um 

calend§rio do Advento muito original: um ñvitralò 

constituído por estrelas. Todas as estrelas tinham cores 

diferentes e a cada uma correspondia uma palavra. 

Deste modo, foi-se analisando, dia após dia, o 

significado de cada estrela e como o poderíamos pôr em 

prática. 

Ao longo de todo o mês, fizemos também campanhas 

de solidariedade e os alunos mais velhos tiveram a oportunidade de ir a lares de idosos animar o 

ambiente com várias atividades. 

O período natalício teve o seu culminar com a festa de Natal do pré-escolar e do 1º ciclo, nas 

quais as crianças, através de 

teatros, danças e canções, 

transmitiram a mensagem de 

amor e de união que nos trouxe 

Jesus. 

 

Festa de Natal  
 

atal é tempo de 
encontro, união e 
partilha! Por isso 

mesmo, a quadra natalícia foi 
vivenciada por toda a 

N 

ATIVIDADES DOS CENTROS TERESIANOS 

 

 


